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Vem aí o 4º Congresso 
Internacional da AMP. Faça já 
sua reserva!

EM 2023

A Associação Médica do Paraná está organizando o seu 4º Congresso Internacio-

nal, que ocorrerá entre os dias 30 de abril e 7 de maio de 2023. O evento será a 

bordo do navio Wonder of the Seas, da Royal Caribbean International, que entrou 

em operação em março deste ano e passou a ostentar o título de maior do mundo.

Tem 362 metros de comprimento, 64 de largura, e capacidade para 10 mil pessoas, 

entre passageiros e tripulantes.

No roteiro está prevista partida de Port Canaveral, em Orlando (EUA), e passagem 

por ilhas como St. Maarten e pelo arquipélago das Bahamas, no Caribe. A progra-

mação do congresso está sendo elaborada pela AMP e os interessados já devem 

fazer suas reservas, pois são inicialmente previstas somente 50 cabines. Elas têm 

localização na parte externa da embarcação, com vista para o mar.

Os congressos internacionais anteriores foram realizados no Caribe, Grécia e Escan-

dinávia, com grande sucesso.

Contate Ana Figueiredo, da Personnalité Voyage, e faça já sua reserva!

E-mail: anafigueiredo@personnalitevoyage.com.br

WhatsApp: (41) 98498-0408
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Expediente

A Associação Médica do Paraná sediou, no dia 3 de 

junho, a reunião do Conselho Deliberativo da Associa-

ção Médica Brasileira, recebendo diretores da entidade 

e representantes de 22 sociedades de especialidades 

e 15 federadas dos mais diversos estados brasileiros. 

Conjuntamente, foram debatidos relevantes temas 

e expostas as ações da AMB no âmbito de gerencia-

mento, defesa profissional e educação continuada, en-

tre outras áreas, com muitos avanços já obtidos nesta 

gestão.

Foi uníssono, entretanto, o grande desafio atual: levan-

tar o movimento associativo e levar ao conhecimento 

de todos, especialmente dos jovens médicos, a impor-

tância de participarem do fortalecimento de nossas 

instituições, nas palavras do presidente da AMB, César 

Fernandes.

Acreditamos, juntando-nos às demais vozes, que é pos-

sível mudar essa realidade, mas voltamos a salientar 

o quão necessária é a compreensão, pelas novas ge-

rações, de que, somente unida, a classe médica terá 

força para lograr êxito nas suas reivindicações e lutas.

A AMP tem intensificado as iniciativas voltadas aos 

jovens colegas e aos futuros profissionais, aproximan-

do-se das escolas de medicina, para que possam co-

nhecer sua função e atuação, e oferecendo benefícios, 

apoio e informação.

Nesta edição do JAMP, a Diretoria Acadêmica traz uma 

entrevista com o relator da Resolução  Nº 2.314 do 

CFM, que regulamenta a telemedicina, o conselheiro 

DESAFIO UNÍSSONO

Donizetti Dimer Giamberardino Filho, representante do Paraná na 

autarquia. Na conversa com o diretor Bruno Moraes Ribas, grava-

da em nossos estúdios, ele oferece muitos esclarecimentos sobre 

a nova norma.

Também  publicamos um cálculo interessante do AMPPrev. Saiba 

quanto pode acumular ao longo da carreira caso comece a con-

tribuir aos 20 ou 30 anos em previdência privada. Ainda integram 

as próximas páginas assuntos relativos ao Sinam, ao Exame AMP, 

atividades culturais promovidas por nossa entidade, além das no-

vidades tecnológicas do Museu da História da Medicina do Paraná, 

como óculos de realidade virtual, e muito mais.

A todos os colegas médicos que integram os quadros da AMP como 

associados, agradecemos por contribuírem com os propósitos que 

a regem. Aos demais, reiteramos o convite e deixamos as portas 

abertas para que caminhem conosco.

Nerlan Carvalho  
Presidente da Associação Médica do Paraná

Diretora de Comunicação Social
Dra. Marta Kazue Kizima Farfud
Vice-diretor de Comunicação Social
Dr. Ipojucan Calixto Fraiz
Conselho Editorial
Dr. Nerlan Tadeu Gonçalves de Carvalho
Dra. Marta Kazue Kizima Farfud
Dr. Ipojucan Calixto Fraiz

Jornalista Responsável
Priscilla Carneiro - MTB 13.221
comunicacao@amp.org.br
Rua Cândido Xavier, 575 – Água Verde
Curitiba – PR (41) 3024-1415

Projeto gráfico/Diagramação
Vicente Design/Cíntia S. da Conceição

Secretária-geral

Dra. Regina Celi Passagnolo Sergio 

Piazzetta

1º Secretário

Dr. Luiz Antonio Munhoz da Cunha

1º Tesoureiro

Dr. Gilberto Pascolat

2º Tesoureiro

Dr. Carlos Roberto Naufel Junior

Diretor de Patrimônio

Dr. Luiz Renato Carazzai

Diretor Científico e Cultural

Dr. Jurandir Marcondes Ribas Filho



Que o novo nome 
da Revista Médica 

do Paraná já foi 
escolhido?

Que a publicação, 
criada em 1931, 
passará por um 

completo processo 
de modernização?

sabia?
Você

Que será 
BIOSCIENCE?



Que o objetivo é 
torná-la internacional, 

indexada nas principais 
bases mundiais para 

periódicos científicos?

rawpixel.com

Nas próximas 
edições do JAMP, 
todos os detalhes 

desse projeto.
Fique de olho!



RESIDÊNCIA MÉDICA

Apostilas para o Exame AMP 2022 

já estão disponíveis

As apostilas para o Exame AMP 2022 já podem ser adquiridas pelos médicos que 

pretendem se inscrever no certame, que será realizado no dia 6 de novembro, em 

Curitiba, Londrina e Cascavel. O conteúdo reúne as questões das provas das edições 

de 2019, 2020 e 2021 e é de grande importância para o complemento dos estudos 

pelos candidatos.

O concurso é o mais tradicional de residência médica do estado e vem, ano a ano, 

registrando aumento do número de instituições hospitalares participantes, algumas 

de grande porte. Foram 24 em 2019; 29 em 2020, e 31 no ano passado. Para este ano, 

a expectativa é de que mais Coremes participem.

Para o presidente da Universidade Corporativa da AMP (Ucamp), que organiza e coorde-

na todo o processo, José Fernando Macedo, a confiança das Comissões de Residência 

Médica de diferentes municípios na seleção dos seus residentes demonstra a seriedade 

na organização do exame, que recebe candidatos de todo o país.

A apostila está disponível na tesouraria da Associação Médica do Paraná, na Rua Cândi-

do Xavier, 575, bairro Água Verde, com atendimento das 9h às 18h. O valor é R$ 50,00.

Para quem mora fora de Curitiba, o en-

vio é feito por Sedex, ao custo total de 

R$ 90,00. Nesse caso, basta encomen-

dar pelo telefone (41) 3024-1415, com 

Ana Carolina.

Os editais do exame e das Coremes de-

vem ser publicados em agosto.

Médico, você pode estar recolhendo valores 
excessivos para o INSS e pode reavê-los

ALERTA

Os recolhimentos compulsórios da 

Previdência Social de quem exerce ati-

vidades concomitantes, ou seja, possui 

duas ou mais fontes de renda, são efe-

tuados individualmente e deixam, na 

totalidade, de respeitar o teto instituído 

pela Lei 8.212/91. Esta norma regula o 

custeio da Previdência Social e estabe-

lece o valor máximo para salário de be-

nefício, fixando, em seu art. 28, § 5º, o 

valor limite para as contribuições previ-

denciárias mensais. Este valor máximo 

de contribuição (teto) atualmente é de 

R$ 7.087,22 (2022).

Os contribuintes que efetuarem con-

tribuições previdenciárias acima do 

teto não terão qualquer benefício em 

seu favor e podem requerer a restituição desses valores. Isto é muito comum en-

tre profissionais da saúde, quando o contribuinte exerce atividades concomitantes, 

trabalhando em dois ou mais estabelecimentos, e cada qual efetua descontos sem 

considerar o que já foi recolhido pelas demais.

Portanto, isso possibilita, ao segurado, requerer a devolução das contribuições pre-

videnciárias pagas a maior nos últimos cinco anos. A título de exemplo, temos o Dr. 

João, que é médico, trabalha em seu consultório particular e presta serviço para 

uma cooperativa. Em virtude do trabalho no consultório particular, paga mensal-

mente contribuições de forma individual sobre o valor de R$ 12.000,00, enquanto 

que a cooperativa recolhe a contribuição em virtude dos serviços prestados, que 

giram em torno de R$ 8.000,00. Se considerarmos o teto previdenciário de 2022 

(R$ 7.087,22), se forem somados os valores das contribuições, esse teto é superado e 

passível de restituição. Neste caso, é possível a restituição dos valores pagos a maior, 

com a devida correção monetária. O entendimento dos tribunais é favorável.

Marcelo de Oliveira Viana

Advogado previdenciário - OAB/PR 22.796
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Você sabe o valor que acumularia 

ao longo dos anos no AMPPrev?
Você já conhece o AMPPrev, um produ-

to exclusivo para o médico associado 

da AMP, com o objetivo de atendê-lo 

nas suas necessidades de segurança 

financeira, como uma aposentadoria a 

longo prazo, renda para o caso de inva-

lidez ou pensão aos seus beneficiários.

Mas, para sua maior compreensão 

do benefício que ele proporciona, tra-

zemos, nesta edição, uma explicação 

detalhada sobre juros compostos e 

também uma simulação com três hi-

póteses.

Assim, é possível se ter uma ideia do 

montante acumulado em situações di-

versas de períodos de contribuição e 

valores recolhidos.  

Confira:
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Resultado:

Hipótese 1 = R$ 935.501,69

Hipótese 2 = R$ 1.191.838,75

Hipótese 3 = R$ 887.070,95

O que se conclui é que o tempo é o grande aliado da previdência complementar, 

razão pela qual é missão institucional da AMP alertar para a grande importância do 

médico realizar seu planejamento previdenciário/financeiro.

O gráfico também demonstra que um dos grandes presentes que podemos dar aos 

nossos filhos e netos (e no AMPPrev eles podem participar) é um plano de previ-

dência complementar. Além do altíssimo valor obtido com a pequena contribuição, 

existe o valor pedagógico da previdência complementar, demonstrando, de manei-

ra prática, um dos pilares da inteligência financeira: planejar.

Então, não deixe para depois. Faça seu planejamento e inicie as contribuições o 

quanto antes.

Juros compostos são juros aplicados 

sobre juros. A fórmula dos juros com-

postos é a seguinte:

M= C. (1+i)

Em que:

M = resultado

C = capital inicial 

i = taxa de juros

t = duração do investimento

Não precisamos entrar em contas. A 

ideia de apresentar a fórmula é apenas 

para comprovar que a progressão se 

dá por expoente, qual seja, o tempo. 

Assim sendo, quanto mais tempo in-

vestido, maior a rentabilidade.

Simples, não? 
Mas, qual o efeito prático? 

Simulamos vários períodos de acumu-

lação, que podem exemplificar como o 

esforço financeiro do médico é menor 

quanto maior o tempo de contribuição. Adotamos uma taxa de rentabilidade con-

servadora de 8% ao ano, inferior aos resultados do AMPPrev (somente em maio a 

rentabilidade foi de 1,44%) e uma idade de aposentadoria comum, de 65 anos

Hipótese 1 = médico (30 anos) contribui com  R$ 500,00.

Hipótese 2 = estudante  de medicina (20 anos) inicia com R$ 100,00, passa para R$ 

250,00 após sua graduação (26 anos) e R$ 500,00, após a residência médica (30 

anos).

Hipótese 3 = o médico que cria para seu filho ou neto um plano de R$ 50,00 desde 

o nascimento.
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EM FOCO
JOVEM MÉDICO

Telemedicina: o que prevê 
a nova norma
Publicada no dia 5 de maio no Diário Oficial da União, a Re-

solução nº 2.314, do Conselho Federal de Medicina, define e 

regulamenta a telemedicina como forma de serviços médicos 

mediados por tecnologias de comunicação. A norma já está 

em vigor, passando a regular a prática para fins de assistência, 

educação, pesquisa, prevenção de doenças e lesões, gestão 

e promoção de saúde. De acordo com o CFM, a nova resolu-

ção assegura ao médico devidamente inscrito nos Conselhos 

Regionais de Medicina a autonomia para decidir se utiliza ou 

recusa a telemedicina, indicando o atendimento presencial 

sempre que entender necessário. Mas, o que mais ela prevê?

Nesta edição do JAMP, Bruno Moraes Ribas, diretor Acadêmi-

co, conversou com o relator da resolução, o médico Donizzetti 

Dimer Giamberardino Filho, que trouxe informações e esclare-

cimentos sobre o tema, de grande importância para o jovem 

médico e todos os demais profissionais da medicina. Conse-

lheiro do CFM pelo estado do Paraná, membro da diretoria do 

Conselho Regional de Medicina (CRM-PR) e diretor clínico do 

Hospital Pequeno Príncipe, ele afirma que a telemedicina veio 

para ficar e a pandemia foi disruptiva para isso.  “É mais um re-

curso que o médico tem. É a mesma medicina com o uso de 

tecnologia, desde que o médico queira usar”, diz, pontuando 

que a consulta médica presencial permanece como padrão 

ouro, referência, portanto, no atendimento ao paciente, mas 

pode ser utilizado esse método propedêutico, que é um ato 

complementar.

Segundo o CFM, ao ser exercida com a utilização dos meios 

tecnológicos e digitais seguros, a medicina deve visar o bene-

fício e os melhores resultados ao paciente. Cabe ao médico 

avaliar, em cada situação, se a telemedicina é o método mais 

adequado às necessidades de quem está atendendo. A nor-

ma estabelece que o médico que utilizar a telemedicina, cien-

te de sua responsabilidade legal, deve avaliar se as informa-

ções recebidas são qualificadas, dentro de protocolos rígidos 

de segurança digital e suficientes para a finalidade proposta.

O atendimento por telemedicina deve ser registrado em 

prontuário físico ou, no uso de sistemas informacionais, em 

Sistema de Registro Eletrônico de Saúde (SRES) do paciente, 

atendendo aos padrões de representação, terminologia e in-

teroperabilidade. A norma também pontua que é direito, tan-

to do paciente quanto do médico, optar pela interrupção do 

atendimento a distância, assim como pela consulta presencial, 

com respeito ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

preestabelecido entre ambos.
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Donizetti Dimer Giamberardino Filho e Bruno Moraes Ribas.

A resolução estabelece, portanto, que 

o paciente ou seu representante legal 

deve autorizar o atendimento por te-

lemedicina e a transmissão de suas 

imagens e dados. No caso de emissão 

a distância de relatório, este deve con-

ter identificação do médico, incluindo 

nome, CRM e endereço profissional, 

identificação e dados do paciente, 

data, hora e assinatura do médico, 

com certificação digital no padrão ICP-

-Brasil ou outro legalmente aceito. Os 

dados clínicos e pessoais do paciente 

do teleatendimento médico também 

devem obedecer as exigências da Lei 

Geral de Proteção de Dados (LGPD) e 

outros dispositivos legais quanto às fi-

nalidade primárias dos dados.

Além do consentimento, seguran-

ça e sigilo, ainda são destaques na 

nova norma questões relativas ao 

atendimento no caso de doenças 

crônicas ou que requeiram acompa-

nhamento por longo tempo, à terri-

torialidade, aos honorários médicos 

e à fiscalização das atividades de te-

lemedicina, entre outros.

Os serviços médicos a distância, no 

entanto, jamais poderão substituir o 

compromisso constitucional de ga-

rantir assistência presencial segun-

do os princípios do SUS de integra-

lidade, equidade e universalidade a 

todos os pacientes.

Clique no QR Code e veja o que 
esclarece Donizetti Giamberardino 

sobre os principais pontos da 
resolução.

Modalidades de teleatendimentos médicos previstas
Teleconsulta - caracterizada como a consulta médica não presencial, me-

diada por TDICs, com médico e paciente localizados em diferentes espaços.

Teleconsultoria - ato de consultoria mediado por TDICs entre médicos, ges-

tores e outros profissionais, com a finalidade de prestar esclarecimentos 

sobre procedimentos administrativos e ações de saúde.

Teleinterconsulta - Ocorre quando há troca de informações e opiniões entre 

médicos, com ou sem a presença do paciente, para auxílio diagnóstico ou 

terapêutico, clínico ou cirúrgico. É muito comum, por exemplo, quando um 

médico de Família e Comunidade precisa ouvir a opinião de outro especia-

lista sobre determinado problema do paciente.

Telediagnóstico - A emissão de laudo ou parecer de exames, por meio de 

gráficos, imagens e dados enviados pela internet, também passa a ser per-

mitida e é definida como telediagnóstico. Nestes casos, o procedimento 

deve ser realizado por médico com Registro de Qualificação de Especialista 

(RQE) na área relacionada.

Telecirurgia - É quando o procedimento é feito por um robô, manipulado 

por um médico que está em outro local. Essa modalidade foi recentemente 

disciplinada pela Resolução CFM nº 2.311/2022, que regulamentou a cirur-

gia robótica no Brasil.

Televigilância - Também conhecido por telemonitoramento, consiste no ato 

realizado sob coordenação, indicação, orientação e supervisão de parâme-

tros de saúde ou doença, por meio de avaliação clínica ou aquisição direta 

de imagens, sinais e dados de equipamentos ou dispositivos agregados ou 

implantáveis nos pacientes.

Teletriagem - realizada por um médico para avaliação dos sintomas do pa-

ciente, a distância, para regulação ambulatorial ou hospitalar, com definição 

e direcionamento do mesmo ao tipo adequado de assistência que necessi-

ta ou a um especialista.
Fonte: CFM



Conselho Deliberativo da 

AMB reforça a importância do 

movimento associativo para a 
classe médica

REUNIÃO NA SEDE DA AMP

A Associação Médica Brasileira (AMB) 

realizou no dia 3 de junho, na sede da 

Associação Médica do Paraná (AMP), 

uma nova edição da reunião de seu 

Conselho Deliberativo. O evento 

contou com a participação de César 

Fernandes, presidente da AMB, de 

diversos diretores da entidade, repre-

sentantes de sociedades de especiali-

dades e de federadas dos mais diver-

sos estados brasileiros.

Além do presidente da AMB, a mesa 

de abertura contou com a partici-

pação de Antônio José Gonçalves  

(secretário-geral), Jurandir Marcon-

des Ribas Filho (2º vice-presidente), 

José Fernando Macedo (diretor de 

Defesa Profissional) e Nerlan Carva-

lho, titular do Conselho Fiscal e presi-

dente da AMP.

Durante sua fala de abertura, César 

Fernandes destacou que a associação 

vem ganhando credibilidade e confian-

ça de seus pares. “Eu vejo que, feliz-

mente, temos estreitado a convivência 

com cada um de vocês, ganhando cre-

dibilidade justamente na pluralidade de 

ideias, que caracteriza uma instituição 

deste porte, congregando as suas fede-

radas e sociedades de especialidades. 

Nós precisamos dessa massa crítica 

qualificada, que hoje está aqui, para 

que possamos encontrar os melhores 

caminhos, às vezes não tão visíveis em 

uma primeira abordagem, no primeiro 

olhar”, afirmou. O presidente da AMB 

também agradeceu a receptividade 

dos diretores da AMP, Nerlan, Macedo 

e Jurandir, que não pouparam esforços 

José Fernando Macedo (diretor de Defesa Profissional), Nerlan Carvalho (titular do Conselho 
Fiscal e presidente da AMP), César Eduardo Fernandes (presidente), Jurandir Marcondes 
Ribas Filho (2º vice-presidente) e Antônio José Gonçalves (secretário-geral).
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para receber de forma acolhedora e gentil todos os participantes do evento, para-

benizando também a AMP pelas magnificas instalações que foram cedidas para o 

transcurso da reunião do Conselho Deliberativo.

Logo após as falas de abertura dos integrantes da mesa, tiveram início as apre-

sentações, com os informes das diretorias da AMB. Antônio José Gonçalves apre-

sentou aos participantes diversas realizações da atual diretoria da AMB, como 

a implantação do sistema de gestão empresarial SAP (Sistemas, Aplicativos e 

Produtos), dos certificados e título digitais, além de iniciativas como a Secretaria 

Virtual, sistema de gerenciamento a distância, que será disponibilizado às fede-

radas da AMB, visando ofertar recursos essenciais de gestão às entidades que 

mais precisam deste tipo de suporte.

Na sequência, a palavra foi do diretor de Defesa Profissional da AMB, José Fernando 

Macedo. Dentre os temas abordados durante sua explanação, ele ressaltou a orga-

nização realizada no Comitê Diretivo do departamento, que foi dividido em diversos 

segmentos, como Formação, Saúde Suplementar, Saúde Digital e SUS, por exemplo. 

Além disso, pontuou também a atuação do Núcleo de Proteção ao Ato Médico (Nu-

pam), o desenvolvimento do canal de defesa profissional, para orientação ética e ju-

rídica aos médicos, além do importante papel da Comissão Nacional de Negociação 

da Saúde Suplementar formada pela AMB em conjunto com a Associação Paulista 

de Medicina (APM).

O diretor de Assuntos Parlamentares da AMB, Luciano Gonçalves de Souza Car-

valho, falou em seguida. Neste momento, os presentes puderam ter acesso às 

atividades do Núcleo de Atuação Parlamentar (NAP) da instituição. O NAP, de 

atuação fundamental em Brasília, tem como um de seus objetivos atuar de for-

ma proativa para que a AMB possa trabalhar sempre pela boa prática médica no 

Brasil, analisando, por exemplo, projetos de lei relacionados à saúde, propostos 

no Congresso Nacional.

O Programa de Educação para o Médico Generalista do Brasil (Porgeb) e o Supor-

te de Atendimento Básico de Emergência (Sabe) foram os tópicos abordados por 

Fernando Sabia Tallo, 2º tesoureiro, em sua apresentação. O Progeb, segundo Tallo, 

busca cumprir uma das funções da AMB, que é fomentar o ensino médico continua-

do. Para elaborar o programa, a equipe basicamente questionou às sociedades de 

especialidades o que um médico generalista deveria saber, obrigatoriamente, sobre 

a sua especialidade. Com base nos da-

dos coletados, foi elaborado um curso 

extremamente qualificado. Em seu pri-

meiro ano, 2.410 alunos atenderam ao 

curso, que é gratuito para todo e qual-

quer estudante de medicina no Brasil. 

Além disso, os benefícios do Sabe, um 

treinamento sobre parada cardiorrespi-

ratória para profissionais de medicina e 

de outras áreas, também foram ressal-

tados. O Sabe tem como propósito final 

treinar pessoas fora da área de saúde, 

para que adquiram estes conhecimen-

tos e, através deles, possam salvar mui-

tas vidas em nosso país.

Ainda no decorrer da abertura, o pre-

sidente da AMB falou sobre a Aliança 

pela Saúde no Brasil (ASB), um movi-

mento que busca a contribuição de 

todos os segmentos organizados da 

sociedade, reunindo conhecimento e 

propondo medidas em prol da saúde 

no país. Hoje, a ASB é integrada por 

forças como o Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde (Conass), Con-

selho Nacional de Secretarias Munici-

pais de Saúde (Conasems), Federação 

das Indústrias do Estado de São Paulo 

(Fiesp), Associação Nacional de Hospi-

tais Privados (Anahp), Confederação 

das Santas Casas de Misericórdia, Hos-

pitais e Entidades Filantrópicas (CMB), 

Federação do Comércio de Bens, Servi-

ços e Turismo do Estado de São Paulo 

(FecomercioSP), Ordem dos Advoga-

dos do Brasil (OAB), Instituto Ethos e 

o Sindicato da Indústria de Produtos 

Farmacêuticos no Estado de São Paulo 

(Sindusfarma), entre outras.

César também mencionou o projeto 

AMB Cidadã, uma iniciativa ambiciosa 

da associação, que visa difundir, dentre 

a população, grandes temas da socie-

dade contemporânea, especificamente 

na área da saúde, por meio da produ-

ção de conteúdo. Atualmente, a enti-

dade busca parceiros para a produção 

destes materiais mensais, fomentando 

debates para a população em geral.

Participaram representantes de federadas de todo o país e de sociedades de especialidades.
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Por fim, Jurandir Marcondes Ribas Filho, 

2º vice-presidente, abordou em sua fala 

o Congresso de Associativismo Médico 

da AMB, uma iniciativa inédita realizada 

em 2021, com foco no fortalecimento da 

atividade em medicina. O evento teve 

uma pauta ampla, com destaque a pon-

tos como formação médica, o médico e 

a sociedade, síndrome de Burnout, defe-

sa profissional, perspectivas da saúde do 

país, dentre outros aspectos. Ele pontuou 

que um documento sobre o evento está 

em fase de finalização, e deverá ser lança-

do ainda neste ano de 2022.

A reunião seguiu com apresentações de 

informes jurídicos, balanço financeiro, 

além de temas como “Graduação à in-

teriorização” e a discussão sobre o novo 

modelo associativo da instituição, com 

apresentações do diretor Científico da 

AMB, José Eduardo Lutaif Dolci, e, nova-

mente, de César Fernandes. Por fim, a 

reunião seguiu para a realização de de-

bates sobre os temas apresentados, com 

as considerações finais dos conselheiros 

presentes.

“Quem é a AMB? Somos todos nós aqui. A minha palavra é de agradecimento 

a toda a equipe e diretores da instituição. Neste evento foi possível ouvir com-

prometimento, paixão e entusiasmo por parte de nossos palestrantes, diante de 

um colegiado de tamanha relevância, como é o conselho deliberativo. É o único 

conselho que reúne federadas e sociedades de especialidades para que, con-

juntamente, com igual participação, possam nos orientar em relação aos nossos 

caminhos. Dito isso, reforço nossa mensagem final, de que nosso grande desafio 

atual é, em conjunto, levantar o movimento associativo e levar ao conhecimento 

de todos, especialmente dos jovens médicos, a importância de participarem do 

fortalecimento de nossas instituições. Não tenho dúvidas de que, juntos, conse-

guiremos atingir nosso objetivo”, finalizou o presidente da AMB.

 Presidente da AMB, César Fernandes, falou aos presentes na abertura.
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AMB e CFM aliam forças em prol 
da saúde, médicos e pacientes

Jurandir Marcondes Ribas Filho, Antônio José Gonçalves, Carlos Magno Dalapicola, José Eduardo 
Lutaif Dolci, José Hiran Gallo, César Eduardo Fernandes, Akira Ishida, José Fernando Macedo, 
Jeancarlo Cavalcante e Fernando Tallo.

Diretores do Conselho Federal de Me-

dicina (CFM) e da Associação Médica 

Brasileira (AMB), as duas maiores en-

tidades nacionais da categoria, alinha-

ram uma estratégia de ação conjunta 

durante reunião de quase três horas, 

realizada no dia 14 de junho, na sede da 

AMB, em São Paulo (SP). No encontro, 

as lideranças discutiram medidas que 

podem ser adotadas com relação a te-

mas que impactam o exercício da me-

dicina no país.

Entre os assuntos que estão no radar 

do CFM e da AMB, estão a expansão 

de novas vagas e escolas médicas, o 

desrespeito de outras categorias profis-

sionais à Lei do Ato Médico, a certifica-

ção de especialistas, a necessidade de 

valorização dos médicos e as falhas na 

infraestrutura de atendimento. Ao fim 

da conversa, os diretores acordaram o 

desenvolvimento de ações conjuntas, 

em relação a esses e outros pontos de 

uma pauta comum, focada nos profis-

sionais e na qualidade da assistência.

Na oportunidade, foi definido que as 

entidades voltarão a se reunir regu-

larmente para avaliar cenários, definir 

estratégias e implementar iniciativas 

que visem a defesa dos interesses da 

categoria e a proteção da saúde dos 

pacientes. Entre as ações já preesta-

belecidas pelos dirigentes, estão o for-

talecimento e valorização do ensino 

médico e da rede de apoio aos jovens 

médicos, além da possibilidade de 

discutir conjuntamente importantes 

temas, como a resolução que define a 

cirurgia robótica.

“Esse encontro resgata o que anunciei 

no primeiro dia como presidente do 

CFM: as entidades médicas encontra-

rão na nossa autarquia um aliado dis-

posto ao diálogo e à construção de 

uma agenda convergente em torno 

de temas que sejam comuns e de im-

portância aos diferentes públicos que 

transitam pelo universo da saúde e da 

medicina”, relembrou José Hiran Gallo, 

presidente do CFM.

Segundo ele, somente com respeito e 

harmonia, as instituições conseguirão 

vencer os muitos desafios que hoje são 

impostos à medicina brasileira. “Para 

fazer frente a essas ameaças, as enti-

dades médicas precisam superar even-

tuais diferenças, na certeza de que, ao 

marcharem unidas, elas se fortalecem”, 

disse.

“Hoje é um dia de glória, de muita sa-

tisfação e de alegria, ao recebermos 

em nossa sede diretores do CFM. 

Conseguimos construir, aqui, um ali-

nhamento de propósitos, na busca de 

uma convivência harmoniosa, profícua 

e exitosa. Essas importantes entidades, 

cada qual com seu papel e seu ofício, 

buscarão sempre o melhor para a as-

sistência ao cidadão e ao ético exercí-

cio da medicina. Certamente, hoje es-

tabelecemos um novo marco histórico 

na relação entre AMB e CFM”, destacou 

César Eduardo Fernandes, presidente 

da AMB.

O presidente do CFM esteve na sede 

da AMB, em São Paulo, acompanhado 

de seu 1º vice-presidente, Jeancarlo 

Cavalcante, e do conselheiro federal 

e representante do CFM no Conselho 

Deliberativo da AMB, Carlos Magno 

Dalapicola. Pela AMB, participaram o 

2º vice-presidente, Jurandir Marcondes 

Filho; o secretário-geral, Antônio José 

Gonçalves; os diretores Akira Ishida e 

Fernando Tallo (Diretoria Financeira), 

José Fernando Macedo (Defesa Pro-

fissional) e José Eduardo Lutaif Dolci 

(Científico).

TEMAS JÁ NO RADAR
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SAÚDE E CLASSE MÉDICA NA PAUTA

O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, recebeu, no dia 20 de maio, o vice-

-presidente da Associação Médica do Paraná, José Fernando Macedo, tam-

bém diretor de Defesa Profissional da Associação Médica Brasileira; o diretor 

Científico da AMP e segundo vice-presidente da AMB, Jurandir Marcondes 

Ribas Filho, e a diretora de Defesa Profissional da AMP, Viviana Lemke.

No encontro, foram tratados diversos assuntos relacionados à saúde e à 

classe médica brasileira, entre eles questões relativas ao Sistema Único de 

Saúde (SUS). Os diretores também colocaram-se à disposição para contri-

buir com o ministério nos temas relacionados ao segmento.

Ministro recebe diretores da AMP
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A PROATIVIDADE DO SINAM 
MOSTRA RESULTADOS

O que o cliente pensa e o que sabemos a seu respeito? Foi 

essa inquietante pergunta que fez o Sinam desenvolver um 

projeto de pesquisa inédito junto aos públicos que interagem 

com o sistema: médicos, usuários fidelizados e usuários em 

potencial.

Com mais de 20 anos no mercado, o Sinam se mostra uma 

marca consolidada junto ao seu público, que é predominan-

temente feminino e na faixa etária acima de 40 anos – mu-

lheres casadas que se preocupam não somente com a sua 

saúde, mas também a dos filhos e dependentes ascendentes 

(pais com mais de 60 anos).

As ações implementadas com o lançamento do aplicativo 

do Sinam, além de consolidarem a fidelização dos usuários 

tradicionais, permitiram alcançar o público digital a partir dos 

30 anos de idade, que busca pelos benefícios que o Sinam 

conquistou e oferece: convênios com clínicas, laboratórios, 

hospitais e com as redes de farmácias Panvel e Raia, que pro-

porcionam descontos especiais, tanto na realização de exa-

mes quanto na compra de medicamentos.

PESQUISAS CONFIRMAM

O que mostram as pesquisas?

O projeto foi implantado em março na fase de pré-teste 

e, após avaliado e ajustado, a partir de maio todas as pes-

soas que fizeram algum tipo de contato com o Sinam 

foram investigadas, presencialmente, por telefone ou mí-

dias sociais.

Os primeiros dados tabulados confirmaram que existem 

diferenças fundamentais entre os usuários. Têm aqueles 

fidelizados e que fazem questão absoluta de se relacionar 

pessoalmente com o Sinam, vindo até a sede para proce-

dimentos como renovação, atualização de cadastro ou 

inserção de dependentes, carinhosamente denominados 

“clientes tradicionais”; e o público novo que está sendo al-

cançado por meio das mídias sociais, que, além de diferir na 

faixa etária (menor), é mais afeto aos recursos tecnológicos.

Constatou-se que o grau de satisfação entre os usuários 

fidelizados é de 96,8% (afirmam que o Sinam atende ple-

namente as suas necessidades).
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No público digital (que tem uma história de 

relacionamento mais recente com o Sinam), 

90% afirmam que o recomendariam para 

pessoas do seu relacionamento.

Dos usuários investigados, 82% afirmaram 

que aderiram ao Sinam em função da qua-

lificação dos médicos referenciados. Os de-

mais benefícios passaram a ser acrescidos à 

medida que surgem as necessidades.

Quando se trata de troca de informações a res-

peito das questões relacionadas à renovação, 

o WhatsApp mostra ser o canal de comunica-

ção mais efetivo para interagir com o usuário 

do Sinam.

Definitivamente, o Sinam está caminhando 

rapidamente para chegar ao estágio das 

organizações 5.0, que são empresas que 

adotam tecnologia de ponta e têm práticas 

humanizadas no relacionamento com os 

clientes.

As capacitações desenvolvidas mensalmente 

permitem a equalização das informações, o 

alinhamento das condutas e a adoção de atitu-

des, que, na maioria das vezes, provocam en-

cantamento nos usuários, que surpreendem a 

equipe com sua espontaneidade.

Proatividade

O Sinam sempre teve o cuidado de buscar a melhor forma de interagir 

com os usuários. Por isso, tratou de evoluir e adotar ferramentas con-

temporâneas na mesma velocidade que os consumidores passaram a 

adotar os recursos tecnológicos.

E o telefone, que era a forma usualmente utilizada para contato remoto, 

onde tínhamos atuação predominantemente passiva, foi cedendo espa-

ço para uma moderna plataforma de interação com os usuários ativos, 

inativos ou em potencial. Hoje, independentemente da forma como nos 

acionam (WhatsApp, Facebook, Instagram, Messenger e telefone), pron-

tamente acolhemos o contato.

Nesta fase de transição, foi desenvolvida e implantada a estratégia de 

“proatividade”, que, como o nome sugere, prevê atuação ativa no mer-

cado. O Sinam respeita a LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados), mas 

evoluiu para a interação, aplicando inteligência de marketing, tanto na 

análise do banco de dados que administra abordagens aos usuários 

cujos cadastros estão por vencer a validade, quanto na ação ativa, que 

permite chegar a públicos de novos consumidores que apresentam po-

tencial para se tornarem usuários.

Não importa o meio de acesso utilizado para o contato, o Sinam forne-

ce informações sobre a operacionalidade do serviço e suas vantagens, 

ajuda os usuários na elaboração ou atualização dos dados cadastrais, 

na emissão de boleto ou orientação para outros meios de pagamento 

e na utilização do aplicativo com acesso à relação de médicos, agenda 

e carteira digital. 

Nunca é demais lembrar

• � O Sinam é digital. Na Web ou no aplicativo, a plataforma de acesso está disponível 24 horas por dia.

• � O Sinam conta com mais de 1.500 médicos Referenciados para atender os seus usuários. Médico Refe-

renciado é médico associado à AMP, que exerceu a opção para atender o Sinam.

• � A agenda disponível no Web Center Sinam é um canal de agendamento de consultas que os usuários 

estão utilizando para buscar.

• � Todo médico associado da AMP tem para si e seus dependentes acesso a todos os benefícios do Sinam.

• � O Sinam mantém convênio com as redes de farmácias Panvel e Raia. Lá os usuários obtêm descontos 

especiais na compra de medicamentos.

• � Os laboratórios, clínicas e hospitais conveniados do Sinam constam do Manual do Sinam.

• � O Sinam Corporativo é um programa de autogestão especialmente desenvolvido para atender o público 

empresarial. Ao firmar convênio com o Sinam, a empresa recebe login e senha para cadastrar os seus 

funcionários, o que é extensivo aos seus dependentes.
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Visitantes de feira automotiva 

recebem informações sobre benefícios 

do Sinam
O Sinam participou, entre os dias 8 e 11 

de maio, da 11ª Feira de Fornecedores da 

Indústria Automotiva (Autopar), realizada 

no Expotrade, em Pinhais. O convite foi do 

Sindicato das Empresas de Reparação de 

Veículos e Acessórios do Estado do Paraná 

(Sindirepa-PR), para que o público presente 

no evento pudesse conhecer os benefícios 

do sistema.

O sindicato é conveniado ao Sinam desde 

novembro de 2021 e, de acordo com o presi-

dente, Wilson Bill, a diretoria passou a buscar 

parcerias de confiabilidade para atrair novos 

associados e fidelizá-los. Para ele, que mos-

trou-se entusiasmado com os  resultados 

que a feira poderia trazer, o sistema, por ser 

oferecido pela Associação Médica do Para-

ná, tem credibilidade e qualidade, além de 

valor acessível.

A Autopar é um evento de alcance interna-

cional, com 400 empresas expositoras em 

30 mil m² de área coberta e participação 

de profissionais vindos de todos os esta-

dos brasileiros e de outros 15 países. Du-

rante os quatro dias da feira, cerca de 50 

mil pessoas passaram pelo local e muitas 

delas receberam informações sobre o Si-

nam, que teve um espaço de atendimento 

no estande do Sindirepa-PR.

Wilson Bill também informou que, como 

parte do treinamento e divulgação comer-

cial do sindicato, foi elaborado um plano 

de ação com um parceiro, com resultado 

bastante positivo.  Numa estratégia seme-

lhante, a ideia é, no próximo encontro com 

associados, mostrar o Sinam como princi-

pal benefício, atuando em conjunto com a 

equipe comercial do sistema.

Ao conveniar-se, o Sindirepa-PR busca ofere-

cer mais possibilidades de suporte em saúde 

aos seus associados.

CONVÊNIO
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Museu da História da Medicina 

tem novidades

TECNOLOGIA COMO ALIADA

O Museu da História da Medicina do Paraná foi tema, no dia 31 de maio, de palestra 

do presidente da Associação Médica do Paraná, Nerlan Carvalho, no 153º Picadinho 

Cultural Dr. Wadir Rúpollo. O evento, uma iniciativa da Academia Paranaense de Me-

dicina, contou com a presença de diretores e acadêmicos da APM, diretores da AMP, 

do provedor da Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Curitiba, Dom Diaman-

tino Prata de Carvalho, e do diretor-geral da ISCMC, Rogério Kuntz.

O espaço cultural foi inaugurado em janeiro de 2019, em parceria com a Santa Casa 

de Curitiba. O acervo, coletado e catalogado pela AMP durante as últimas cinco 

décadas, está exposto no prédio histórico do hospital, o mais antigo da capital para-

naense, inaugurado em maio de 1880, com a presença de Dom Pedro II, que partici-

pou da solenidade e da primeira missa realizada na capela.

Desde a abertura, o museu já recebeu mais de 7 mil visitantes, apesar da interrupção 

das visitas guiadas, a principal atividade, durante a pandemia. Parte desses visitantes, 

em um total de 3 mil, responderam uma avaliação, afirmando estarem satisfeitos e 

que recomendam a visita, com índices respectivos de 98,4% e 99%.

Em sua apresentação, o presidente da AMP traçou uma linha do tempo desde a 

fundação da Santa Casa até a inauguração do espaço cultural e falou da impor-

Jurandir Marcondes Ribas, presidente da APM; Rogério Kuntz, diretor-geral da ISCMC; Dom Diamantino, 
provedor; Ehrenfried Wittig, diretor de Museus da AMP; Nerlan Carvalho e Fábio Chedid, da equipe do museu.

tância dos museus, mostrando museus 

da medicina pelo mundo, como os de 

Chicago (EUA), Paris (França) e Shan-

gai (China), e o de Porto Alegre, no Rio 

Grande do Sul. Ele salientou que, além 

da preservação da memória, esses 

estabelecimentos contribuem para o 

desenvolvimento da cultura, criação 

de uma identidade cultural, respeito à 

história, entendimento do momento 

histórico, informação e educação. “Mui-

tas vezes encontramos no passado a 

solução para o futuro”, pontuou.

Dom Diamantino Prata de Carvalho 

afirmou que estava sensibilizado pelo 

convite para participar do evento. Nas-

cido em Portugal, ele relatou como foi 

sua chegada ao Brasil e a Curitiba, afir-
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mando que a Santa Casa faz parte de 

sua existência. “Eu fui ordenado bispo 

no mesmo ano em que a instituição 

das Irmandades da Santa Casa, em Lis-

boa, completou 500 anos”, contou.

Destacou, ainda, a importância de as-

sistir os doentes. “Nós somos realmen-

te muito humanos. E, se assim não 

fossemos, não poderíamos ser padres 

ou médicos. Temos que ser pessoas 

que se sensibilizam, se solidarizam e 

se humanizam através do sofrimento 

do outro. E a Santa Casa está aí para 

isso. Para humanizar a saúde e inovar, 

por meio das tecnologias, a medicina, 

para que seja cada vez mais eficaz no 

tratamento das doenças”, acrescentou.

O Museu da História da Medicina do 

Paraná conta essa evolução. E agora 

traz novidades.

Os participantes do Picadinho Cultural 

tiveram a oportunidade de conhecer os 

novos óculos de realidade virtual, que 

permitem uma visita ao museu e suas 

salas, em 360 graus. Os equipamentos 

integram um projeto de renovação e 

atualização, por meio de uma proposta 

curatorial para qualificação interativa e 

ampliação da exposição histórica.

O objetivo é equipar o espaço com 

elementos expositivos tecnológicos 

e interativos. Além dos óculos, fazem 

parte da iniciativa bonecos de simula-

ção, que se relacionarão com a mostra 

já existente, tornando a visitação mais 

educativa e lúdica, estreitando os laços 

com o público. Até o momento, já fo-

ram incorporados dois bonecos, dois 

braços para treino de injeção e seis pe-

les para treino de sutura.

Já os óculos de realidade virtual são 

sete ao todo, nos quais também é pos-

Diretores da AMP e APM experimentaram a visita 
ao museu por meio dos óculosde realidade virtual.

Presidente da AMP, Nerlan Carvalho, mostrou as novidades do museu aos presentes.

sível assistir um vídeo do museu, igual-

mente em 360 graus.

Acesse o QR Code ao lado e faça um 
tour você também por este espaço 
que conta a história da medicina do 
Paraná.
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AMP promove campanha do 
agasalho

CAMINHANDO JUNTOS

A Associação Médica do Paraná está promovendo uma campanha para a 

arrecadação de roupas de inverno e cobertores. A iniciativa é da diretoria de 

Ação Social e os produtos doados serão destinados às entidades atendidas 

pelo programa Caminhando Juntos.

O programa foi criado pela AMP e vem, há mais de duas décadas, bene-

ficiando muitas pessoas e famílias, por meio da doação de cestas básicas, 

materiais de higiene, cadeiras de rodas, além de equipamentos, como com-

putadores, e recursos para obras nas sedes das instituições que prestam 

atendimento às comunidades.

As doações podem ser entregues na portaria da AMP, de segunda a  
sexta-feira, das 8h às 20h.

Doe um agasalho para quem precisa.

Contamos com a sua colaboração!
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SAMBA E COMIDA DE BOTECO

Primeiro AMP Cultural de 

2022 é realizado com sucesso

O primeiro AMP Cultural de 2022 foi um sucesso. O evento, realizado no 

dia 20 de maio, no restaurante da sede da Associação Médica do Paraná, 

teve como tema Comida de Boteco. “Foi uma inovação”, afirma a diretora 

social da AMP, Cláudia Regina Bochnia. Ela conta que o intuito foi trazer 

uma música típica brasileira, o samba.

A animação ficou por conta de um quinteto de músicos. A banda tem 

como vocalista Vinícius Reis e foi acompanhada na apresentação pelo 

professor de samba Jall Martins, da Escola Danza, e a dançarina Fernan-

da. “Eles deram um show, incentivando todos a dançar. E a banda foi ma-

ravilhosa”, diz

Além das tradicionais comidas de boteco, como fritas, espetinhos e sal-

gados, foram servidas sopas e carne de onça aos convidados. Na parte 

de bebidas, chopp, caipirinha e vinho. “A comida, como sempre, estava 

impecável. Foi tudo excelente”, conclui Claudia.

O AMP Cultural é um benefício aos médicos associados e tem sido reali-

zado ao longo dos anos com grande participação. Agora, após um longo 

período suspenso em função da pandemia, está de volta.

As latas de leite em pó doadas pelos participantes, a pedido da AMP, foram 

destinadas às entidades atendidas pelo programa Caminhando Juntos.
Diretora Social, Cláudia Bochnia, com os dançarinos. 
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PASSEIO NA VINÍCOLA

Natureza, cultura, arte e tecnologia

A Academia Paranaense de Medicina e a As-

sociação Médica do Paraná promoveram, no 

dia 28 de maio, uma atividade conjunta para 

seus acadêmicos e associados, que reuniu 

natureza, cultura, arte e tecnologia: um pas-

seio na Vinícola Araucária, em São José dos 

Pinhais. O evento foi por adesão e, na progra-

mação, foi realizada uma visita guiada, com 

degustação de vinhos, além de almoço.

A vinícola possui dez hectares e produz de 

cinco a seis toneladas de uva por hectare, 

que geram de 30 a 40 mil garrafas de vinho 

por ano. O processo de elaboração utiliza 

tecnologia de ponta e, segundo os adminis-

tradores do local, a expectativa para 2023 é 

a produção de 80 mil garrafas. A vinícola foi 

pioneira na região metropolitana de Curiti-

ba em unir vinhedo e vinícola no mês mes-

mo espaço, promovendo o enoturismo e  

difundindo conhecimento sobre essa bebida 

milenar.

Nos rótulos, todos os vinhos mostram ícones da cultura paranaense. Nos es-

pumantes, por exemplo, é possível admirar a obras de Poty Lazzarotto, um dos 

mais importantes artistas do estado.

O espaço também oferece trilhas econológicas na mata, cachoeira, lagos, jar-

dins, santuário e mirante com vista panorâmica da região. Fica a 40 minutos 

de Curitiba, com entrada pela BR-376.

Passeio na vinícola foi uma 
atividade conjunta da APM e AMP.
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SRP promove o 91º Encontro de Radiologia do Interior do Paraná
O 91º Encontro de Radiologia do Interior do Paraná será realizado entre os dias 23 e 25 de setembro, em 

Iretama, com o tema Musculoesquelético e Medicina Interna. Os palestrantes são Abdala Skal, chefe do Depar-

tamento de Radiologia e Diagnóstico por Imagem do Incor (SP); Antônio C. Matteoni de Athayde, preceptor 

do Serviço de Bioimagem do Hospital de Clínicas da Universidade Federal da Bahia, e Simony Elisa Zerbato, 

radiologista da Clínica Radiológica  de Paranavaí.

O evento será no Jardins de Jurema – Convention & Resort. A organização é da Sociedade de Radiologia e 

Diagnóstico por Imagem do Paraná (SRP), com o apoio do Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico por 

Imagem (CBR).

Serviço

Data: 23 a 25 de setembro de 2022

Local: Jardins de Jurema – Convention & Resort – Iretama (PR)

Informações: anafigueiredo@personnalitevoyage.com.br – (41) 98498-0408

Abertas inscrições para o VI Congresso Brasileiro de Medicina Legal e  
Perícia Médica
Já estão abertas as inscrições para o VI Congresso Brasileiro de Medicina Legal e Perícia Médica. O evento, que 

terá como tema “Perspectivas para Medicina Legal e Perícia Médica no Século XXI – Os aspectos doutrinários 

e técnicos”, será realizado em Aracaju (SE), de 12 a 15 de novembro, e também poderá ser acompanhado vir-

tualmente.

Já estão confirmados os seguintes palestrantes internacionais: Duarte Nuno Pessoa Vieira e Francisco Corte 

Real Gonçalves, de Portugal, e Aurelio Luna Maldonado, da Espanha.

A realização é da Associação Brasileira de Medicina Legal e Perícia Médica (ABMLPM), com o apoio da Socie-

dade Brasileira de Patologia (SBP).

Serviço

Data: 15 a 12 de novembro de 2022

Local: Del Mar Hotel - Av. Santos Dumont, 1500, Praia de Atalaia – Aracaju (SE)

Informações e Inscrições: https://www.congressoabmlpm.com.br/

Pós-graduação em Acupuntura no Cesac-PR terá 29ª turma
A pós-graduação em Acupuntura promovida pelo Centro de Estudos de Acupuntura do Paraná (Cesac-PR) está 

com inscrições abertas. O curso é reconhecido pelo Colégio Médico Brasileiro de Acupuntura (CMBA).

Será a 29ª turma da especialização, que terá início em 20 e 21 de agosto,  com dois anos e meio de duração. 

As aulas serão mensais às sextas-feiras (opcional), das 14h às 22h; sábados, das 8h30 às 12h e das 14h às 18h, e 

domingos, das 8h30 às 12h. Para as inscrições realizadas até o dia 31 de julho, os valores têm descontos.

AGENDA CIENTÍFICA
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O Cesac-PR foi o precursor da pós-graduação na especialidade no Paraná e tem o maior número de médicos 

já formados em Acupuntura no estado. Foi fundado em 1997 e é a única clínica-escola de acupuntura do sul 

do país.

Serviço

Data: Início em 20 e 21 de agosto de 2022 (duração – dois anos e meio, com aulas mensais)

Local: Cesac-PR – Alameda Augusto Stellfeld, 2.111, Bigorrilho - Curitiba.

Informações e inscrições: www.cesacpr.com.br / contato@cesacpr.com.br - (41) 3027-6120 / 99652-0350  

(WhatsApp)

XXIII Congresso Brasileiro de Genética Médica será em setembro
O XXIII Congresso Brasileiro de Genética Médica será realizado entre os dias 28 de setembro e 1º de outubro e 

deve reunir, em Curitiba, a comunidade genética médica de todo o Brasil. É promovido pela Sociedade Brasilei-

ra de Genética Médica e Genômica (SBGM) e o tema deste ano será “A clínica é soberana”.

“Nesses tempos de alta tecnologia empregada em diagnóstico e terapêutica, revisitamos a importância da 

avaliação clínica no atendimento de pessoas com condições genéticas e raras. A valorização da genética clí-

nica reforça a importância do médico geneticista na liderança das equipes multiprofissionais no atendimento 

dessas pessoas e suas famílias”, afirma a presidente da entidade, Têmis Maria Félix.

Serviço

Data: 28 de setembro a 1º de outubro de 2022

Local: Expo Unimed, Rua Prof. Pedro Viriato Parigot de Souza, 5.300, Campo Comprido - Curitiba.

Informações e inscrições: https://www.cbgm2022.com.br

Segunda edição do Congresso Brasileiro de Raciocínio Clínico será em julho
O que é necessário para fazer diagnósticos de forma segura e eficiente na prática médica? E como ajudar os 

estudantes a desenvolverem essas habilidades? Estes são os temas centrais do II Congresso Brasileiro de Ra-

ciocínio Clínico, que acontecerá nos dias 28, 29 e 30 de julho de 2022, de forma totalmente online.

Após o sucesso do primeiro congresso, que reuniu mais de 1,6 mil inscritos em julho de 2021, os organizadores 

decidiram manter o formato do evento nesta segunda edição, mesclando discussões de casos clínicos com 

palestras de especialistas renomados do Brasil e do exterior.

O presidente do evento é Leandro Diehl, professor da Universidade Estadual de Londrina (UEL) e adminis-

trador do site Raciocínio Clínico, maior portal da América Latina sobre o processo diagnóstico. Segundo ele, 

a intenção é demonstrar a importância de aprender e ensinar os fundamentos do raciocínio diagnóstico na 

formação dos profissionais da saúde.

Serviço

Data: 28 a 30 de julho de 2022

Local: 100% remoto

Informações e Inscrições: https://raciocinioclinico.com.br/ii-cbrc/
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